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INTRODUÇÃO 

 

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do Agrupamento de Escolas de Ponte de 

Lima está sediado na Escola Secundária de Ponte de Lima. O SPO dispõe ainda de um 

espaço de atendimento na Escola EBI/JI da Correlhã e Centro Educativo da Facha. 

Tendo em consideração a natureza do serviço em questão, revela-se pertinente a 

elaboração de um regulamento que facilite o seu funcionamento e a comunicação com os 

diferentes agentes educativos. 

 

Capítulo 1º  

Âmbito e Competências 

1. O SPO orienta a sua prática profissional pelo Decreto-Lei 190/91 de 17 de maio, 

legislação que define o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) como uma unidade 

especializada de apoio educativo, integrada na rede escolar, que desenvolve a sua ação 

nos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 

2. A equipa de psicologia dispõe de autonomia técnica e científica para desenvolver a sua 

prática profissional, de acordo com o nº 2, do art.º 10º, do Dec. Lei n.º 190/91, de 17 de 

maio; 

3. A Direção do Agrupamento solicita e aprova as atividades que a equipa do SPO deve 

incluir no seu Plano de Atividades, mas sem prejuízo das competências do(a) psicólogo(a) 

escolar, da sua autonomia técnica e do respeito pela sua deontologia profissional. 

4. Ao exercício profissional do(a) psicólogo(a) aplica-se o Código Deontológico da Ordem 

dos Psicólogos Portugueses, em que se pode salientar no contexto escolar o 

consentimento informado para o atendimento dos alunos e suas famílias, a privacidade e 

confidencialidade das informações provenientes do acompanhamento de casos da escola. 

É assegurado sigilo profissional a todos os agentes que recorram aos serviços. Compete 

ao(à) psicólogo(a) garantir uma resposta profissional de qualidade ao pedido de ajuda que 

lhe é solicitado. 

5. O SPO constitui uma estrutura de apoio educativo, dos serviços técnico- especializados, 

que desenvolve a sua ação nos diferentes níveis de educação e ensino e tem como 

objetivo primordial promover o desenvolvimento integral do aluno em contexto escolar. 

 

 



 
 

6. O SPO desenvolve a sua ação em três domínios basilares:  

 

6.1 apoio psicopedagógico a alunos e professores: 

• Participar na identificação e análise das causas de insucesso escolar e na definição de 

medidas tendentes à sua eliminação; 

• Proceder à avaliação global de situações relacionadas com problemas/dificuldades de 

aprendizagem; 

• Propor medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão a mobilizar; 

• Apoiar os alunos que manifestam dificuldades de carácter transitório; 

• Colaborar com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), na 

proposta de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

• Colaborar com os professores prestando-lhes apoio psicopedagógico, na organização de 

respostas educativas diferenciadas e de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão. 

 

6.2 apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da comunidade escolar: 

• Colaborar, na sua área de especialidade, com os órgãos de administração e gestão; 

• Colaborar e intervir em ações destinadas a prevenir o abandono precoce e absentismo 

escolar; 

• Colaborar em ações comunitárias destinadas a promover a saúde mental e o bem-estar, 

nomeadamente através da elaboração de projetos, da articulação com instituições da 

comunidade e da organização de ações dirigidas a diferentes intervenientes educativos; 

• Colaborar, em articulação com a Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

(EMAEI); 

• Orientar, na sua área de especialidade, pais e encarregados de educação, desenvolvendo 

competências parentais. 

 

6.3 orientação escolar e profissional: 

• Apoiar os alunos no processo de desenvolvimento da sua identidade pessoal e do seu 

projeto de vida; 

• Planear e executar atividades de orientação escolar e profissional, nomeadamente através 

de programas a desenvolver com grupos de alunos ao longo do ano letivo, e de apoio 

individual ao seu processo de escolha; 

• Colaborar e articular com outros serviços e agentes, para a exploração e desenvolvimento 

vocacional dos alunos;Realizar ações de informação escolar e profissional sob 

modalidades diversas. 

 

7. São alvos de intervenção do SPO: alunos e agentes educativos significativos na vida do 

aluno, como professores, Pais/Encarregados de Educação, Assistentes Operacionais. 

 



 
 

 

8. A atividade e os objetivos do SPO são definidos de acordo com os normativos legais em 

vigor e os documentos orientadores do Agrupamento de Escolas de Ponte de Lima. 

9. Em cada ano letivo, o SPO elabora um Plano Anual de Atividades, entregue aos órgãos 

de gestão e aprovado pelo Conselho Pedagógico. 

10. 10.Ao SPO compete a proposta e desenvolvimento de projeto(s) de prevenção do 

insucesso, abandono e absentismo escolar. 

11. No final do ano letivo, deve a equipa do SPO apresentar um Relatório Final de 

Atividades, para objeto de apreciação dos órgãos de gestão. 

12. Este Relatório Final de Atividades deve constituir um instrumento de regulação das 

atividades planeadas e concretizadas, bem como um referencial dos objetivos a perseguir 

e das atividades a concretizar. 

Capítulo 2º  

Encaminhamento de Alunos 

 

1. O encaminhamento dos alunos para o SPO é efetuado através da “FICHA DE 

SINALIZAÇÃO”, preenchida pelo Educador de Infância/Professor Titular de Turma/Diretor 

de Turma (DT) ou Encarregado de Educação, com a assinatura da autorização do 

respetivo Encarregado de Educação. O SPO disponibiliza a Ficha de Sinalização que 

partilhará com o Coordenador dos Diretores de Turma e Coordenadores de 

Estabelecimento que difundirão pela forma mais expedita aos Educadores/Professores 

Titulares de Turma e Diretores de Turma 

Os alunos, de livre iniciativa, podem recorrer aos serviços de SPO. Neste caso, sempre 

que se justifique, será dado conhecimento ao Encarregado de Educação e solicitada a 

sua intervenção para intervenção. 

2. O responsável pela sinalização deverá preencher a Ficha de Sinalização, tendo em 

conta os parâmetros da mesma, da forma mais completa possível. O motivo do pedido 

deverá ser detalhado e deverão ser anexados todos os documentos pertinentes para a 

análise da problemática. A ficha deverá ser entregue aos técnicos do SPO. 

3.  Dado que o domínio de atuação do SPO abrange todas as escolas do Agrupamento, 

acarretando, deste modo, um grande volume de necessidades de intervenção 

possivelmente sinalizadas, poderá ser necessário proceder-se a uma seleção dos pedidos 

de atendimento, em função da urgência dos mesmos. Os critérios de prioridade de 

atendimento de alunos serão os seguintes: 



 
 

 

(a) Situações de crise/perigo/urgência; 

(b) Pedidos de avaliação psicopedagógica; 

(c) Ordem de chegada. 

4.   Todos os pedidos devem ser formalizados até ao final do 2.º período, tendo em conta 

os critérios de eficácia e de eficiência deste Serviço e pela observância do calendário do 

presente ano letivo. O mesmo se aplica a pedidos de intervenção com turmas ou apoio a 

atividades. 

 

Capítulo 3º  

Marcação de Atendimentos 

 

1. O atendimento aos alunos e E.E. e o agendamento dos mesmos é da responsabilidade do 

SPO e deverá ser efetuado preferencialmente via presencial. 

2. Os atendimentos do(s) aluno(s) no agrupamento serão realizados em horário a estipular 

pelo SPO em articulação com os Educador(a) de Infância/Professor(a) Titular de 

Turma/Diretor(a) de Turma, com os Pais e Encarregados de Educação, e com o aluno, em 

horário a definir, que salvaguarde a presença do aluno, a prossecução dos objetivos da 

intervenção, em benefício do aluno 

3. Quando os alunos não compareçam duas vezes consecutivas, sem justificação, ou 

quando os Encarregados de Educação não autorizem a comparência dos educandos no 

SPO, estes não serão avaliados/acompanhados, ficando esse registo no processo 

individual do aluno. 

4. No caso de alunos(as) em acompanhamento em anos letivos transatos, e caso se 

considere a pertinência/premência da sua continuidade, o(a) psicólogo(a) do SPO 

articulará com o respetivo responsável pela sinalização, no sentido de ser atualizada 

informação relevante para ambas as partes e dará conhecimento ao(à) Encarregado(a) 

de Educação da continuidade do acompanhamento. 

5. Em caso de solicitação direta pelos alunos de atendimentos pontuais por casos não 

sinalizados, o técnico não nega o atendimento, mas respeitando o código ético e 

deontológico da Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP), comunica com a maior 

celeridade possível com os serviços ou pessoas competentes e determinantes para o 

prosseguimento do caso, no superior interesse da criança/jovem. 

6. Quando a natureza do atendimento ultrapasse as possibilidades de intervenção em 

contexto escolar, os casos serão encaminhados para outros serviços especializados na 

comunidade. 



 
 

Capítulo 4º  

Horário de Funcionamento 

 

1. O horário do SPO é elaborado anualmente pelo serviço, em função dos horários das 

turmas, das prioridades e do desenvolvimento das diferentes atividades, o que poderá 

implicar a sua alteração ao longo do ano letivo; 

2. O horário do SPO é de 35 horas semanais, das quais 7 horas são destinadas a preparação 

das atividades e participação em reuniões inerentes ao eficaz cumprimento das 

atribuições e competências dos Serviços, tais como a intervenção em parceria com outras 

entidades, serviços e instituições (ofício circular 49/05 de 01 de setembro de 2005); 

3. O SPO reúne semanalmente, em horário compatível entre o(as) Psicólogo(as) que o 

constituem. 

 


